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ESPORTES

Todo encontro é uma final
BRASILEIRÃO Protagonistas no país, Flamengo e Palmeiras fazem 19ª partida seguida com cara de decisão

Q
uarta-feira, 20 de maio, mi-
nutos finais da vitória do Fla-
mengo sobre o Estudiantes, 
pela Libertadores, no Mara-

canã. Enquanto celebrava a classi-
ficação e a liderança antecipada do 
Grupo A da competição, a torcida ru-
bro-negra olhava para frente ao en-
toar “sábado é guerra”. O dia em ques-
tão é hoje. Às 21h, com transmissão 
do SporTV, os cariocas recebem o 
Palmeiras, na luta pela liderança da 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
Corriqueiramente cantado também 
do lado alviverde, o verso caminha 
lado a lado com o histórico recen-
te do duelo. Principal jogo do país, o 
confronto entre cariocas e paulistas, 
de fato, é uma final a cada encontro.

Explica-se: realizados no período 
entre 2020 e 2025, os últimos 18 jogos 
entre Flamengo e Palmeiras sempre 
entraram em cena com algo impor-
tante como pano de fundo, não im-
porta a altura ou por qual torneio fos-
se disputado. Protagonistas dos prin-
cipais títulos nacionais e internacio-
nais, rubro-negros e alviverdes acos-
tumaram-se a dividir os mesmos ob-
jetivos e andar lado a lado em busca 
deles ao longo do ano. Assim, cada 
encontro costuma valer ultrapassa-
gens, classificações em mata-matas 
ou até mesmo títulos importantes.

O recorte do Campeonato Brasi-
leiro destaca a importância. O jogo 
de hoje será o 12º entre os clubes na 
Série A desde 2020. Em 10, flamen-
guistas e palmeirenses estavam em-
patados ou separados por, no máxi-
mo, quatro pontos. Quando a luta 
não era pela primeira colocação em 
si, valia posições no G-4 ou perse-
guição a quem estivesse ocupando 
o topo. Até mesmo a exceção con-
firma a regra. Na elite de 2022, o al-
viverde tinha nove pontos de fren-
te quando encontrou o rubro-negro 

na 23ª rodada. No entanto, tratava-se 
de um encontro entre líder e vice do 
torneio conquistado pelos paulistas.

Os outros seis jogos abrangem 
quatro finais, com dois títulos para 
cada. O Fla levou uma Libertadores 
e uma Supercopa em cima do Pal-
meiras, exatamente os mesmos títu-
los conquistados pelo alviverde em 
decisões contra o rival rubro-negro. 
O fiel da balança está na Copa do Bra-
sil. Em 2024, cariocas e paulistas en-
contraram-se nas oitavas de final do 
mata-mata. Os flamenguistas leva-
ram a melhor diante dos palmeiren-
ses e arrancaram em direção à taça.

Hoje, o Palmeiras entra em cam-
po em primeiro no Brasileirão, com 

quatro pontos e um jogo a mais em 
relação ao Flamengo. Assim, uma vi-
tória garante a ponta ao alviverde por 
mais uma rodada. Se ganhar, o rubro-
-negro não fica em primeiro, mas te-
rá uma “liderança virtual” em pon-
tos perdidos. Bastaria vencer o duelo 
atrasado ante ao Mirassol para ultra-
passar de vez o concorrente direto. O 
clima adentrou, até mesmo, nos ves-
tiários dos times. “Todo jogo é uma 
guerra, né? No Flamengo, a exigên-
cia é muito grande pelo elenco e pe-
la grandeza do clube. Então, encara-
mos cada partida como uma guerra 
e contra o Palmeiras será mais uma”, 
destacou Pedro. “Precisamos virar a 
chave. Temos uma final para gente e 

é um jogo que vai ter que nos dar mo-
ral”, salientou Paulinho.

Além dos três pontos ou da li-
derança, Flamengo e Palmeiras co-
locam em campo um componen-
te simbólico construído nos últimos 
anos: o peso de quem se acostumou 
a decidir títulos e dominar o futebol 
brasileiro. Em uma era marcada por 
protagonismo quase absoluto no ce-
nário nacional e continental, rubro-
-negros e alviverdes transformaram 
o confronto em termômetro de for-
ça, pressão e ambição. Não por aca-
so, quando a bola rolar no Maracanã, 
o ambiente será novamente de final 
antecipada entre os dois clubes mais 
competitivos do país na atualidade.

Último encontro ocorreu na final da Libertadores; semanas antes, duelo direto pela ponta do Brasileirão
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Giro da rodada

No Morumbis
Às 17h, São Paulo e Botafogo 
abrem a 17ª rodada do 
Brasileirão em busca de 
consolidação. O tricolor está 
em quarto, mas somente três 
pontos à frente do Glorioso. A 
Globo transmite a partida ao 
vivo em tevê aberta.

No Barradão
Vitória e Internacional fazem, a 
partir das 17h, duelo de equipes 
interessadas em sair da segunda 
página de classificação. O rubro-
negro está somente um ponto 
à frente do Z-4, enquanto o 
colorado tem três de frente. 
O Premiere transmite.

No Maião
Classificado na Libertadores, 
mas no Z-4 do Brasileirão, o 
Mirassol conta com o fator 
casa para triunfar diante do 
Fluminense, às 19h. O tricolor 
pode virar o dia mais perto da 
liderança se ganhar os três 
pontos. O Premiere exibe.

Na Arena
Colados nas primeiras posições 
fora do Z-4 do Brasileirão, 
Grêmio e Santos fazem duelo 
de desesperados. Os times 
precisam dos três pontos e se 
enfrentam às 19h, em Porto 
Alegre, com transmissão ao
vivo do Premiere.

Mais DF
Membros do Grupo A4 da Série 
D, Capital e Ceilândia jogam 
hoje. Líder da chave, o tricolor 
faz duelo contra o segundo 
colocado Goiatuba, às 18h30. 
Antes, às 17h, o Gato Preto tenta 
voltar ao G-4 diante do União 
Rondonópolis.

Semis do NBB
Vivo na luta pela final do NBB, o 
Brasília faz o jogo três da série de 
semis contra o Franca embalado 
pela vitória no último duelo. 
A bola laranja sobe no Nilson 
Nelson a partir das 19h45. O 
SporTV2 transmite e os ingressos 
custam a partir de R$ 40.

BRB-Fla

Fora de campo, o Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), suspendeu, ontem, em ca-
ráter liminar, o contrato de patrocínio 
de R$ 42 milhões do Banco de Brasí-
lia (BRB) com o Flamengo. A decisão 
foi tomada em uma ação popular. Os 
autores alegam a grave crise finan-
ceira do BRB em razão dos prejuízos 
causados pelo Banco Master. Com 
isso, o repasse milionário de valo-
res com publicidade não se sustenta.

17ª RODADA
Hoje

 17h São Paulo  x  Botafogo

 17h Vitória  x  Internacional

 19h Mirassol  x  Fluminense

 19h Grêmio  x  Santos

 21h Flamengo  x  Palmeiras

Amanhã

 16h Cruzeiro  x  Chapecoense

 16h Remo  x  Athletico-PR

 18h30 Corinthians  x  Atlético-MG

 20h30 Vasco  x  Bragantino

Segunda-feira

 20h Coritiba  x  Bahia
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 35 16 10 5 1 26 13 13
2º Flamengo 31 15 9 4 2 28 13 15
3º Fluminense 30 16 9 3 4 27 21 6
4º São Paulo 24 16 7 3 6 22 18 4
5º Athletico-PR 24 16 7 3 6 21 17 4
6º Bragantino 23 16 7 2 7 19 18 1
7º Bahia 23 15 6 5 4 21 19 2
8º Coritiba 23 16 6 5 5 21 19 2
9º Botafogo 21 15 6 3 6 29 28 1
10º Atlético-MG 21 16 6 3 7 21 22 -1
11º Internacional 21 16 5 6 5 20 17 3
12º Vasco 20 16 5 5 6 22 25 -3
13º Cruzeiro 20 16 5 5 6 21 26 -5
14º Vitória 19 15 5 4 6 18 22 -4
15º Grêmio 18 16 4 6 6 16 18 -2
16º Santos 18 16 4 6 6 21 25 -4
17º Corinthians 18 16 4 6 6 14 18 -4
18º Remo 15 16 3 6 7 19 27 -8
19º Mirassol 13 15 3 4 8 17 23 -6
20º Chapecoense 9 15 1 6 8 16 30 -14

 SÉRIE A

SÉRIE D

Conheça Eliane Alves, a chef
por trás do sucesso do Gama

Para um atleta chegar à alta 
performance, múltiplos fatores 
contribuem. Longe dos holofotes, 
a chefe de cozinha do Gama, Elia-
ne Alves, é a principal responsá-
vel pelo preparo da alimentação. 
Muito além de se preocupar com 
a eficiência, a cozinheira zela pelo 
cuidado com os “meninos” dela 
e dedica a vida a produzir com 
amor as refeições do elenco alvi-
verde. Hoje, às 19h30, o Periquito 
recebe o Primavera, no Bezerrão, 
pela oitava rodada da Série D do 
Campeonato Brasileiro.

Gamense há 20 anos, Eliane se 
apaixonou pelo clube ao conhe-
cer o marido Thiago dos Santos, 
nascido e criado no Gama. Antes 
do acesso ao clube, ela era dona 
de restaurante. Com as dificulda-
des na pandemia, não conseguiu 
manter o negócio. Então, ela e o 
esposo resolveram abrir um buf-
fet e seguir no ramo dos eventos. 
Paralelamente, entraram no fute-
bol enquanto faziam cerimônias 
e festas da Federação do DF.

A rede de contatos a levou a 
trabalhar no CT do Gama, inicial-
mente nos jogos da base. Eliane 
preparava a alimentação dos atle-
tas. Com o retorno positivo, foi 
convidada a fazer parte da equi-
pe. “Eu amo muito trabalhar lá, 
sou respeitada por todos. Eu amo 
os jogadores, sou gamense faná-

tica. Eu tenho um único time do 
coração, o Gama, então sofro em 
todos os jogos. Tenho uma gra-
tidão à Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) por ter me dado a 
oportunidade de trabalhar com o 
que amo fazer e onde amo”, conta 
em entrevista ao Correio.

Tal qual uma mãe, a chef se 
preocupa com os “meninos”, 
como ela apelida carinhosamente, 
como se fossem filhos. Acompa-
nha a rotina dos atletas e prepa-
ra a alimentação desde o café da 
manhã. Em dias de concentração, 
ela se empenha para fazer um 
almoço especial. “Dia de pré-jogo, 
faço sobremesas na noite anterior 
e sempre gosto de fazer um almo-
ço especial. Uma coisinha que 
eles gostam muito”, esconde.

“Eu os trato como se fossem 
meus filhos. Chamo de meus 
meninos. Convivemos muito, 
todos os dias estamos juntos. Sei o 
que a maioria gosta de comer, qual 
prato gostam e eu tento agradar da 
melhor forma”, compartilha.

Líder com 19 pontos, oito 
a mais que o segundo coloca-
do, Aparecidense, o Gama está 
garantido na segunda fase da 
Série D. Com duas rodadas para 
encerrar esta etapa, o alviverde 
entra em campo para defender 
a melhor campanha geral.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima
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 Eliane Alves, cozinheira do Gama.
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